
MAPEAMENTO ARBÓREO E ESTUDO DO ESTÁDIO DE REGENERAÇÃO DE
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INTRODUÇÃO

O trabalho foi desenvolvido na região de Cananéia - SP,
no peŕıodo de .27 de agosto de 2008 em uma porção de
Mata Atlântica da Ilha Comprida localizada nas coorde-
nadas: 2502’5.4”; 47052’32.2”L, pertencente ao munićıpio
de Cananéia - São Paulo.
O domı́nio da Mata Atlântica se estende desde o estado do
Rio Grande do Sul até o estado do Rio Grande do Norte,
não aparecendo na região sul do estado do Esṕırito Santo
e na região de Cabo frio, no Rio de Janeiro. A mata é
formada por árvores de grande porte, entre 30 e 35 met-
ros de altura, formando assim um extrato arbóreo frondoso
(Amabis e Martho, 1997).
Esta porção de mata atlântica se caracteriza pela sua ele-
vada riqueza de espécies e diversidade floŕıstica (sensu Be-
gon et al., 1996), podendo ser superior às observadas em
alguns trechos de floresta amazônica (Silva & Leitão Filho
1982, Martins 1989, Brown Jr. & Brown 1992), sendo
também uma região com ı́ndice elevado de endemismos
(Thomaz et al., 1998).
Segundo Joly et al., (1991), a floresta atlântica não é uma
formação homogênea, sendo composta por três formações
distintas: as matas das plańıcies litorâneas, as matas de
encosta e as matas de altitude. Na região de Cananéia
(sudeste), bem como na região sul, predomina a floresta
de encosta (Rizzini 1979). As florestas de encosta estão
associadas à floresta ombrófila densa de encosta. O solo
é seco, formado por deposição de areia, que avança sobre
o substrato de origem continental, bastante argiloso dev-
ido ao contato com a mata de encosta, com camada es-
pessa de húmus e serrapilheira; caracterizada por vegetação
arbórea predominantemente, com dossel a uma altura de
12 à 18m, com emergentes de mais de 20m. É composta
também pelo estrato arbustivo e herbáceo. Eṕıfitas em
abundância e grande variedade com uma quantidade média
de trepadeiras.
Estudos fitossociológicos e floŕısticos, realizados na flo-
resta atlântica de encosta no estado de São Paulo (flo-

resta ombrófila densa), sugerem elevada riqueza e diversi-
dade de espécies arbóreo - arbustivas (Mantovani (1993).
Conforme Leitão Filho (1994), as diferentes fisionomias flo-
restais compõem ricos habitats que reforçam a idéia de
riqueza e diversidade elevadas. Alguns estudos (por exem-
plo, Mantovani et al., 1990, Leitão Filho 1993, Mantovani
1993, Sanches 1994) propõem que a floresta atlântica de en-
costa no estado de São Paulo apresenta riqueza de espécies
arbóreas reduzida nos ńıveis local e regional, comparativa-
mente às outras florestas neotropicais conhecidas.

Este bioma tem sido alvo de grande devastação devido
à retirada da cobertura vegetal para simples extração de
madeira, pastagens, agricultura e ocupação humana ao
longo dos últimos dois séculos (Fonseca ,1985). Ela é con-
siderada um dos 25 “hotspots” de diversidade, ou seja, áreas
com grande ńıvel de devastação e uma alta representativi-
dade biológica, sendo por isso um bioma de preservação pri-
oritária (J. S, Carneiro & D.M,Valeriano, 2003), podendo
ser analisado sob o ponto de vista ecológico e inserido no
estágio de sucessão ecológica secundária.

</p:

O fenômeno da sucessão ecológica ocorre quando uma região
inóspita á vida é habitada por seres capazes de viver nessas
condições, como liquens, gramı́neas e musgos podendo ser
chamadas de espécies pioneiras (Amabis e Martho, 1997).

A chegada das espécies pioneiras provoca alterações no am-
biente tornando - o, geralmente, mais favorável ao desen-
volvimento de novas espécies. Matéria orgânica, umidade
do solo e sombreamento são novas mudanças que ajudam
outras espécies de plantas e animais a habitarem essa região.
Ao longo do tempo, as novas espécies competem com as pio-
neiras, que são geralmente eliminadas, alterando novamente
o microclima e favorecendo outras espécies. Essa evolução
de comunidades instaladas chama - se sucessão ecológica,
que leva à instalação de uma comunidade cĺımax (Amabis
e Martho ,1997).

A sucessão pode ser classificada de duas maneiras: sucessão
primária, quando a região nunca foi habitada antes; ou
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sucessão secundária, quando a região já foi habitada an-
teriormente. Sucessão secundária é freqüentemente vista
em habitats que sofreram intervenção humana, como por
exemplo, um campo de cultivo que após ser abandon-
ado será habitado por espécies seres, comunidades tem-
porárias, e tenderá a obter suas caracteŕısticas originais
quando chegar novamente na sua comunidade cĺımax (Am-
abis e Martho,1997).

Ao longo da sucessão ocorre o aumento de espécies na co-
munidade, pois surgem novos microclimas, que aumentam
o número de nichos ecológicos, e assim, aumenta - se a
biomassa da comunidade.

OBJETIVOS

O objetivo desse trabalho foi realizar o mapeamento de
espécies vegetais dentro de uma área de 768m 2 e analisar
seu estádio de sucessão ecológica.

MATERIAL E MÉTODOS

O levantamento dos dados foi realizado no dia 27 de setem-
bro de 2008, em uma porção de Mata Atlântica perten-
cente a Ilha Comprida ( 2502’5.4”S; 47052’32.2”W). Esta
região faz parte do munićıpio de Cananéia, situado a 258
km da cidade de São Paulo. Foi escolhido um trecho de
Mata Atlântica entre uma trilha e um riacho, portanto
com uma grande influencia do efeito de borda, este lote
foi medido tomando - se então 32x24m como área a ser
pesquisada. Dividiu - se o lote em 12 parcelas de 8x8m
chamados de Lotes A,B,C e D, onde foram mapeadas as
espécies vegetais, tomando nota apenas das espécies com
C.A.P. maior que 15cm e altura maior que 1,5m. Foi con-
statada a presença de atividade de “palmiteiros” ilegais na
região, porém as Palmeiras Jussara (Euterpe edulis) não
atingiram o C.A.P averiguado e portanto não entraram no
levantamento citado. Traçou - se então o perfil de luminosi-
dade de cada trecho, sendo estes reunidos em um só perfil,
exibido nos resultados deste trabalho. A luminosidade em
todos os trechos foi medida dentro de um intervalo regular
ao longo de um peŕıodo de 4 horas com o aux́ılio de um
lux́ımetro de parcela em parcela.

As espécies foram identificadas “in loco” pelo seu nome pop-
ular, sendo feita posteriormente a confirmação dessa diag-
nose com o aux́ılio de bibliografia especializada e fotografias
retiradas no local.

RESULTADOS

Em um total de 85 árvores sendo estas de 26 espécies
diferentes, aparece em maior número a Caúna (Ilex
microdonta(16,5%)), seguida por Cambúı (Myrciaria
tenella)(14.1%), Nhu mirim (Ocotea pulchella) (10%) e
Jacarandá - da - bahia (Dalbergia nigra)(7%). A veg-
etação dessa região é caracteŕıstica de Mata Atlântica em
estádio intermediário de regeneração, isso é evidenciado
pelas espécies arbóreas que ali encontradas, como exemplo,

podemos citar as duas espécies, a Ilex microdonta e a Myr-
ciaria tenella, t́ıpicas de um estádio sucessional secundário,
e se apresentam em quantidades consideráveis no presente
estudo. Encontrou - se uma grande variedade de espécies to-
das tendo CAP médio de 38,7cm e altura média de 11,78m.
A área apresentou também uma estrutura trófica completa
abrangendo desde decompositores até consumidores, com
uma alta biomassa, baixa produtividade primária bruta e
alta taxa de reciclagem de nutrientes. Nota - se um denso
dossel, este fato leva a formação de diversas regiões com
baixa penetração de luz, média de 340 Lux.

Foi constatada grande influencia do efeito de borda pode-
mos notar isso devido ao perfil da borda da floresta com um
espaçamento maior entre indiv́ıduos de grande porte, um
maior número de espécies pioneiras e a sobreposição de co-
pas de um menor diâmetro (Scarambone, 1998), este perfil
caracteŕıstico de efeito de borda é notado devido a local-
ização da parcela entre uma trilha e o riacho, o que traça
um perfil único e proṕıcio ao desenvolvimento de várias
espécies dependentes de intensidades diferentes de luminosi-
dade, temperatura e umidade entre outros fatores. Essas
plantas de borda são mais resistentes e possuem adaptações
para sobreviverem a esta parte do ambiente, uma vez que
na borda além da maior incidência de luz há maior ação
do vento, o que pode ocasionar aumento da temperatura,
aumentando assim a evapotranspiração, o que diminuiria a
umidade relativa do ar e do solo, e conseqüentemente ger-
aria um estresse h́ıdrico.

Foi observado que quanto mais longe da trilha maior a
quantidade de amônia, nitrato, fosfato e matéria orgânica.
A grande quantidade dessas substâncias justifica a pre-
dominância de espécies de mata (espécies de sombra) como
o Jacaranda, que ficam localizadas em solo com maior quan-
tidade de matéria orgânica. O solo localizado mais próximo
da trilha, no entanto, apresenta espécies que necessitam de
uma maior luminosidade, sendo estas espécies oportunistas
e dominantes no local, como o Cambúı e a Caúna.

O trecho possui forte influência da maresia devido a sua
localização litorânea.

CONCLUSÃO

Esta área se encontra em estádio intermediário de recu-
peração com influências de efeito de borda e da salinidade,
com toda a certeza podemos dizer que um maior estudo
dessa área amostrada deve ser incentivada devida a riquesa
de informações que a mesma pode fornecer a respeito de
sucessão ecológica.
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